
 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2025 

 
 
Advocacy e Articulação 
 
1. Publicações 
 
- Direitos Humanos na América Latina e Caribe: participação social nos Mecanismos 
Nacionais de Implementação, Relatórios e Acompanhamento (NMIRFs) 
(fevereiro/2025) 

Considerando a sociedade civil como um dos atores essenciais para garantir a 

eficácia dos NMIRFs, consultamos organizações e coletivos nacionais dos países da 
América Latina e Caribe (ALC) para compreender como é ou como gostariam que fosse a 

participação social nos NMIRFs/MNIDI. Uma parte dos resultados desta pesquisa é esta 

publicação, que traz um mapeamento de iniciativas de NMIRFs na ALC, possibilidades de  

participação social nas ações de IMPLEMENTAÇÃO, RELATÓRIOS e 
ACOMPANHAMENTO designadas a esses mecanismos e recomendações da sociedade 

civil sobre a criação e funcionamento dos NMIRFs na região. 

Download: Direitos Humanos na América Latina e Caribe: participação social nos 

Mecanismos Nacionais de Implementação, Relatórios e Acompanhamento (NMIRFs) 

(disponível apenas em português) 

 

- Proposta para uma participação social efetiva nos NMIRFs (setembro/2025) 
O documento apresenta uma proposta para fortalecer a participação social no 

monitoramento e na implementação das obrigações internacionais de direitos humanos por 

meio dos Mecanismos Nacionais de Implementação, Relatórios e Acompanhamento 

(NMIRFs). Como resultado de um estudo realizado pelo Instituto de Desenvolvimento e 

Direitos Humanos (IDDH) e considerando impressões e percepções da sociedade civil 

latino-americana coletadas ao longo de cinco anos, a proposta sugere instrumentos e 

procedimentos de consulta e diálogo com a sociedade civil e delineia pontos-chave de 

atenção considerados importantes para a manutenção e o funcionamento eficaz dos 

NMIRFs, em conformidade com o princípio da participação democrática. 

Download: Proposta para uma participação social efetiva nos NMIRFs  

 

 

https://iddh.org.br/biblioteca/publicacao-direitos-humanos-na-america-latina-e-caribe-como-a-sociedade-civil-gostaria-de-participar-nos-mecanismos-nacionais-de-implementacao-relatoria-e-acompanhamento-nmirfs-mnidi/
https://iddh.org.br/biblioteca/publicacao-direitos-humanos-na-america-latina-e-caribe-como-a-sociedade-civil-gostaria-de-participar-nos-mecanismos-nacionais-de-implementacao-relatoria-e-acompanhamento-nmirfs-mnidi/
https://iddh.org.br/biblioteca/proposta-para-uma-participacao-social-efetiva-nos-nmirfs/


 
2. Participação nas Sessões Regulares Conselho DH 
58ª Sessão CDH  

Manifestação oral da RAI no DIálogo Interativo sobre o Relatório da visita da 

Relatora Especial sobre a Situação das Pessoas Defensoras de Direitos Humanos no 

Brasil, entregue por Bianca Alves. 

 

 
Link para a fala disponível aqui 

 
Co-patrocínio manifestação oral do IBASE no Diálogo interativo sobre Liberdade 

Religiosa e de Crenças, entregue por Nana Oliveira. Vídeo disponível aqui. 

Co-patrocínio a manifestação oral do Grupo de Trabalho de ONGs sobre Educação 

em Direitos Humanos do Comitê de DH em Genebra, entregue por Sian Bagshaw. A 

transcrição da manifestação está disponível aqui e o vídeo com legendas em português, 

aqui. 

Co-patrocínio de manifestação escrita e manifestação oral do Instituto Marielle 

Franco, sobre a importância da promoção e proteção dos direitos humanos a mulheres 

negras como forma de fortalecer as democracias. Vídeo disponível aqui. 

 

59ª Sessão CDH  
Incidência por escrito com contribuições da RAI para a Relatora Especial sobre o 

Direito à Educação, o Comitê sobre os Direitos das Crianças e Relatora Especial sobre 

Formas Contemporâneas de Racismo. 

 

60ª Sessão CDH  
Eventos paralelos 
- NMIRFs e participação social: Fortalecendo a implementação dos direitos humanos 
em nível domésticol, 17 de setembro no Palais de Nations (ONU, Genebra)  

https://www.instagram.com/reel/DG5hz6ExLUE/?igsh=b2wzN3Y5dGRzcXo5
https://www.instagram.com/reel/DG3LsFNpwG_/?igsh=MWt3NjZ0Mnc5YXE4bw==
https://ngowghrel.wordpress.com/2025/03/17/joint-oral-statement-submission-of-the-national-evaluation-reports-on-the-implementation-of-the-fourth-phase-of-the-world-programme-for-hre/
https://www.instagram.com/reel/DHV2WTsRd09/?igsh=MzJybGF0anZmcWQ=
https://www.instagram.com/reel/DHb2pZ3vZFI/?igsh=MXE3cWNmMzIyNml6Mw==


 

 

Co-organizado com as ONGs FES e UPR Info. Debateu o papel dos Mecanismos Nacionais 

de Implementação, Relatórios e Acompanhamento (NMIRFs) e da participação social no 

fortalecimento da implementação de direitos humanos em nível nacional, reuniu 

representantes de Estados, organismos internacionais e sociedade civil para analisar como 

os NMIRFs e o mecanismo da Revisão Periódica Universal (RPU) podem se reforçar 

mutuamente, compartilhar boas práticas de engajamento da sociedade civil, discutir 

desafios atuais e explorar caminhos para aprimorar o monitoramento e a implementação 

efetiva das recomendações internacionais de direitos humanos. 



 

 
 

- Avaliação da implementação ds quarta fase do Programa Mundial de Educação em 
Direitos Humanos: O caminho pela frente, 16 de setembro no Palais de Nations (ONU, 

Genebra) 



 

 

Moderação e co-patrocínio de evento paralelo realizado em 16 de setembro no 

Palais de Nations (ONU, Genebra) sobre avaliação da implementação da quarta fase do 

Programa Mundial para a Educação em Direitos Humanos (2020–2024), com foco na 

juventude. Coorganizado pelo Grupo de Trabalho de ONGs sobre Educação em Direitos 

Humanos, com apoio do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos, 

o evento reuniiu representantes de Estados, academia e sociedade civil para compartilhar 

experiências nacionais, analisar avanços e desafios, identificar boas práticas e apontar 

prioridades estratégicas para fortalecer a educação em direitos humanos, além de incentivar 

a implementação da quinta fase do Programa. 



 

 

​  
Manifestações orais: 

Manifestação oral do grupo ECOAR em Diálogo sobre relatório do Secretário Geral 

sobre Justiça Climática, entregue por Ananda Ridart. Vídeo disponível aqui. 

 

https://www.instagram.com/reel/DOyIZCnDTPN/?igsh=MTI0cjB4aXE4bzR4eQ==


 
Manifestação oral no Diálogo Interativo com o Relator Especial sobre a verdade, a 

justiça e a reparação acerca do relatório de visita ao Brasil, entregue pela Diretora 

Executiva Fernanda Lapa. Vídeo disponível neste link. 

 

Co-patrocínio a manifestação oral do Grupo de Trabalho de ONGs sobre Educação 

em Direitos Humanos do Comitê de DH em Genebra, entregue por Elisa Gazzotti. A 

transcrição da manifestação está disponível aqui. 

 

3. Coordenação do Coletivo RPU Brasil 

 

O Coletivo RPU Brasil é uma coalizão composta por 39 organizações, associações, 

redes e coletivos da sociedade civil brasileira que, desde sua criação, em 2017, realizam o 

monitoramento dos direitos humanos no país por meio do mecanismo da Revisão Periódica 

Universal (RPU) das Nações Unidas. Desde sua criação, o IDDH atua na coordenação do 

Coletivo, atualmente exercida de forma colegiada, juntamente com a Associação 

Maranhense de Direitos Humanos (AMDH) e a Justiça Global.  

Em 2025, as principais atividades realizadas foram:  

●​ Quatro reuniões online do Coletivo RPU Brasil, voltadas à organização do trabalho 

dos Grupos de Trabalho, à definição metodológica e ao acompanhamento do 

https://www.instagram.com/reel/DOeMYMrESDJ/?igsh=cHM5anZ6cjR3YWl2
https://ngowghrel.wordpress.com/2025/10/09/joint-oral-statement/


 
cronograma de elaboração do Relatório de Meio Período do 4º ciclo da RPU 

(2022–2025);  

●​ Encontro Presencial do Coletivo RPU Brasil, realizado entre os dias 12 e 14 de 

agosto de 2025, na Casa da ONU, em Brasília, com foco na avaliação metodológica 

do relatório, no fortalecimento da articulação política do Coletivo e na definição da 

agenda de incidência nacional e internacional;  

 

●​ Lançamento internacional do Relatório de Meio Período, realizado em 18 de 

setembro de 2025, durante evento paralelo à 60ª Sessão do Conselho de Direitos 

Humanos da ONU, em Genebra;  

 

 

●​ Incidência política no contexto da COP 30, em Belém (PA), em parceria com a 

Fundação Friedrich Ebert (FES), com foco na divulgação do Relatório de Meio 

Período e na articulação entre justiça climática, justiça racial e direitos humanos, 

https://plataformarpu.org.br/publicacoes


 
ampliando a visibilidade internacional das recomendações formuladas pela 

sociedade civil brasileira. 

 

●​ Lançamento da Carta Aberta sobre Participação Social no SIMORE Brasil, que 

apresenta premissas e recomendações sobre o tema e visa contribuir para o 

desenvolvimento do Mecanismo Nacional de Implementação, Relatórios e 

Acompanhamento (NMIRF) brasileiro. 

 

Disponível na Plataforma RPU: https://plataformarpu.org.br/publicacoes 

 

https://plataformarpu.org.br/publicacoes


 
4. Coordenação do Coletivo RPU América do Sul/América Latina 

 
O Colectivo EPU América del Sur foi criado em 2021 para ampliar o diálogo e a 

articulação da sociedade civil na região sul-americana para um melhor impacto na Revisão 

Periódica Universal (RPU), mecanismo de avaliação e acompanhamento dos direitos 

humanos pela ONU. Desde então, o IDDH atua coordenando suas atividades. Em 2025, 

entre reuniões online, o Coletivo também participou de Seminário da CIDH e realizou 

encontro presencial em Santiago. 

Seminário CIDH/OEA 

 
Em seguimento à audiência sobre o tema realizada em 2024, em 09 de julho de 

2025 o Coletivo RPU América do Sul participou do 1º Diálogo sobre avanços e desafios nos 

mecanismos nacionais de implementação de recomendações de direitos humanos nas 

Américas. O vídeo do encontro está disponível no youtube.  

Encontro Presencial em Santiago/Chile 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=12&v=4-859pkACDM&embeds_referring_euri=https%3A%2F%2Fwww.oas.org%2F&embeds_referring_origin=https%3A%2F%2Fwww.oas.org&source_ve_path=Mjg2NjY


 

 
Nos dias 16 e 17 de outubro de 2025, Santiago, Chile, abrigou o encontro do 

Coletivo EPU América del Sur, coalizão regional de organizações da sociedade civil que se 

dedicam ao acompanhamento da implementação das recomendações da Revisão Periódica 

Universal (RPU ou EPU, em espanhol) da ONU. 

O evento buscou trocar experiências, articular estratégias e reafirmar o papel da 

sociedade civil organizada como agente fundamental no monitoramento das 

recomendações internacionais, num contexto regional marcado por retrocessos em direitos 

humanos, crescente autoritarismo e ataques às instituições democráticas. 

Um dos encaminhamentos mais relevantes foi a decisão de ampliar a atuação para 

toda a região, com a transição para Coletivo EPU América Latina. Essa expansão reflete 

uma convicção comum: é preciso fortalecer cada vez mais a atuação da sociedade civil 

para acompanhar, monitorar e cobrar dos Estados suas obrigações com os direitos 

humanos, especialmente através de coletivos nacionais! 

Saiba mais aqui. 

 

5. Boletim Sociedade Civil no Conselho de DH 
Desde 2021 o IDDH elabora e publica o Boletim Sociedade Civil no Conselho de DH. 

Este material é realizado com o intuito de ampliar o conhecimento e compartilhar 

informações sobre as incidências que estão sendo realizadas pelas organizações brasileiras 

https://iddh.org.br/coletivo-epu-america-del-sur-reforca-articulacao-regional-pelos-direitos-humanos/


 
no Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas (CDH/ONU). Dessa forma, visa 

disseminar os esforços realizados e ampliar a visibilidade das entidades que fazem 

incidência internacional, a fim de fortalecer a participação cívica em tais espaços.  

No ano de 2025, foram organizadas três edições do Boletim, abordando as 58°, 59ª 

e 60ª sessões do CDH/ONU, sendo que esta última será lançada no início de 2026.  

 

 
 

7. Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
Em 2025 o IDDH foi reconhecido como Observador Consultivo da Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa (CPLP). A decisão aconteceu durante a Reunião Ordinária do 

Conselho de Ministros da Comunidade, realizada no dia 18 de julho de 2025, em Bissau, 

capital da Guiné-Bissau.  

Com essa nova posição, o IDDH passa a integrar um espaço privilegiado de 

cooperação e diálogo multilateral. A organização espera contribuir para ampliar os canais 

de articulação entre sociedade civil, governos e instituições nacionais de direitos humanos, 

estimulando a troca de experiências, o fortalecimento institucional e o uso estratégico dos 

mecanismos internacionais da ONU, como a Revisão Periódica Universal (RPU) e os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

A expectativa é que essa aproximação fortaleça ainda mais a construção de práticas 

e metodologias para o monitoramento e a implementação das recomendações 

internacionais de direitos humanos, tanto em nível nacional quanto do Sul Global. 



 
O reconhecimento pela CPLP reafirma a relevância do trabalho que o IDDH 

desenvolve há mais de 20 anos, promovendo formação, articulação e advocacy em direitos 

humanos no Brasil e na América Latina. 

 

8. Participação em eventos/formações 
●​ IX Fórum Regional sobre Empresas e Direitos Humanos para a América Latina e o 

Caribe (9-11 de abril, em São Paulo); 

●​ Formação para elaboração de relatórios paralelos a convite do ACNUDH ONU em 

Guiné-Bissau e em parceria com o Centre for Civil and Political Rights (abril, Guiné- 

Bissau); 

●​ XI Colóquio da Rede Latinoamericana e Caribenha de Educação em Direitos 

Humanos (14-16 de maio, Costa Rica); 

●​ Workshop internacional - “Uncovering 30 years of the NHRAPing: Lessons from five 

continents” (4 a 6 de junho, Universidade de Liverpool, Inglaterra); 

●​ NMIRFs Learning Series - “Building sustained collaboration between CSOs and 

States on human rights implementation” (1º de julho, Ottawa, Canadá - participação 

online); 

●​ Festival Reflexos, celebrando os 15 anos do IPPDH/MERCOSUL (18 e 19 de julho, 

Buenos Aires, Argentina); 

●​ Fórum ODS Brasil - Painel Justiça Climática: Reconhecer, reparar, reverter (15-16 de 

agosto, Joinville); 

●​ Forum “Unleashing human rights: education for, with and by young people” (9-11 

dezembro, Budapeste, Hungria). 

 

Área de Formação 
1.​ Pocket - Agenda 2030: juventudes nos territórios 

 

 



 
A primeira edição da versão pocket do curso Agenda 2030: juventudes nos territórios 

ficou disponível por cerca de 5 meses e as pessoas inscritas tiveram 30 dias de acesso 

para realizá-lo. Assim, 73 jovens puderam conhecer conteúdos teóricos e básicos sobre a 

Agenda 2030, a fim de que possam desenvolver capacidades concretas de incidência nos 

territórios onde vivem e atuam.  

O curso foi completamente online e assíncrono, disponibilizado através da 

plataforma EducarDH. 

 

2. EPU y Derechos Humanos: contextos críticos y de emergencia 

 

Realizado para o Instituto de Políticas Públicas en Derechos Humanos del 

MERCOSUR (IPPDH), este curso teve o objetivo de fornecer conhecimento teórico básico 

sobre o mecanismo internacional Revisão Periódica Universal, das Nações Unidas, a fim de 

fortalecer a implementação dos direitos humanos nos países latinosamericanos, 

especialmente nos contextos críticos e de emergência. Com isso, 118 pessoas, de 18 

países diferentes, participaram da formação.  

O curso foi realizado de forma completamente online e contou com atividades 

assíncronas e encontros síncronos, via zoom. Além disso, foi disponibilizado através da 

Escolar Internacional do IPPDH, em 4 módulos, durante 6 semanas.  

 
3. Exposição Olhares do Brasil 

 

A terceira edição do edital Olhares do Brasil foi realizada em parceria com o Instituto 

de Políticas Públicas e Direitos Humanos - IPPDH do MERCOSUL e apoio da ITAIPU 



 
Binacional. Pela primeira vez, o edital foi expandido para América Latina e, com isso, foi 

possível receber cerca de 30 inscrições de diversos países. 

Assim, 11 obras foram selecionadas para uma exposição presencial na sede do 

Instituto de Políticas Públicas e Direitos Humanos - IPPDH do MERCOSUL, na cidade de 

Buenos Aires, Argentina. Ainda, tais obras ilustraram o Relatório de Meio Período: 4° ciclo 

da RPU, disponível aqui. Para visualizar as obras que participaram desta edição, acesse a 

exposição online.   

 

https://plataformarpu.org.br/publicacoes
https://olharesdobrasil.iddh.org.br/exposicao-2025/
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